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			Nota à Edição Brasileira

			Apresente edição do livro O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista de Ludwig von Mises (1881-1973) mantém a tradução original em português de Leandro Augusto Gomes Roque, lançada pela primeira vez, em 2012, pelo Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB) com o título O Cálculo Econômico sob o Socialismo. A tradução foi elaborada a partir da edição norte-americana publicada pela primeira vez em 1990 e reeditada em 2008 pelo Ludwig von Mises Institute com o título Economic Calculation in the Socialist Commonwealth [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista].

			Publicado originalmente em alemão, em 1920, na edição 47 do periódico Archiv für Sozialwissenschaften com o título Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista], o ensaio foi traduzido para o inglês por S. Adler e incluído na coletânea Collectivist Economic Planning organizada por F. A. Hayek (1899-1992), publicada pela primeira vez, em 1935, pela editora George Routledge & Sons e reimpressa, em 1975, pela Augustus M. Kelley.

			Optamos nesta segunda edição revista e ampliada por mudar o título da obra, adotando uma tradução literal do mesmo com base tanto no original em alemão quanto na tradução para o inglês, além de acrescentar o posfácio escrito por Joseph T. Salerno para a edição norte-americana, que não foi incluído na versão anterior em português lançada pelo IMB. Um breve ensaio sobre Ludwig von Mises escrito por Gary North foi acrescido neste volume como apresentação, bem como um prefácio exclusivo de Fabio Barbieri. Há algumas modificações consideráveis no texto devido às revisões de Helio Beltrão, Márcia Xavier de Brito e Márcio Scansani. Acreditarmos ter sido necessário incluir algumas notas de rodapé, elaboradas por nós e devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.).

			Não poderíamos deixar de agradecer aqui, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, a gratidão pelo suporte inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen do Ludwig von Mises Institute.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM





			Em um Estado socialista, cada mudança econômica se torna uma tarefa cujo sucesso não pode nem ser estimado antecipadamente e nem ser determinado retroativamente. Há apenas apalpadelas às cegas. O socialismo é a abolição da racionalidade econômica.
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			Apresentação à 2a Edição Brasileira

			Ludwig von Mises e seu Crescente Legado

			Gary North

			Um indivíduo que sistematicamente discipline a vida em torno do objetivo de aprimorar as vidas daqueles que o rodeiam deixará um legado. Este legado pode ser positivo ou negativo.

			Existem aqueles que estão apenas em busca de poder e que, por isso, tentarão influenciar a vida de outras pessoas por meio do engano e da adulação. Seu objetivo é mudar corações, mentes e o comportamento daqueles que o cercam. O legado tende a ser negativo.

			Mas há também aqueles que se esforçam ao máximo para transformar as vidas de terceiros de uma maneira positiva. Invariavelmente seguem um estilo de vida específico, que governa suas ideias e seu comportamento. Sistematicamente tentam estruturar as próprias vidas de tal maneira que eles próprios se tornam demonstrações empíricas da própria visão de mundo que defendem.

			Qualquer pessoa que tenha como o objetivo de vida mudar as opiniões de outras pessoas tem de estar comprometida com dois princípios: fazer sempre aquilo que defende e apoiar (de qualquer maneira possível) causas que estejam de acordo com o que defendem.

			Em primeiro lugar, é preciso ter em mente que a maioria das pessoas não quer mudar de opinião em relação a nada. Mudar uma única opinião significa que o indivíduo tem de mudar suas opiniões a respeito de vários tópicos. A velha regra é válida: “Você não pode mudar apenas uma coisa”. Portanto, há um alto custo ao repensar aquelas opiniões que você mais aprecia e valoriza. Pessoas tendem a evitar empreitadas que envolvam altos custos.

			Quando alguém é confrontado com uma nova opinião, se esta opinião está relacionada a como as pessoas devem agir, uma das primeiras autodefesas que o ouvinte levantará é esta: “A pessoa que está recomendando essa nova ideia vive de modo consistente com os termos dessa ideia?” Se é algo óbvio para o ouvinte que essa pessoa não faz o que defende, então fica claro que o próprio defensor da ideia não leva a sério a verdade e a efetividade daquilo que diz defender. Isso dá ao ouvinte uma maneira fácil de escapar da conversa.

			Meu único encontro pessoal com Ludwig von Mises (1881-1973) ocorreu no segundo semestre do ano de 1971, quando fui contratado para trabalhar na Foundation for Economic Education (FEE). Nessa ocasião recebi o convite para uma cerimônia especial, em que ocorreu o lançamento de uma segunda coleção de ensaios honrando o economista austríaco 1, editada por F. A. Harper (1905-1973), juntamente com F. A. Hayek (1899-1992), Henry Hazlitt (1894-1993), Leonard E. Read (1898-1983) e Gustavo R. Velasco (1903-1982), e publicada em dois volumes pelo Institute for Humane Studies (IHS). Um primeiro livro de ensaios 2 havia sido editado pela esposa de Hans F. Sennholz (1922-2007), Mary Sennholz, e foi publicado em 1956.

			A cerimônia de lançamento desse segundo livro ocorreu em um simpático hotel em Nova York. Após o evento, tive a oportunidade de conversar com Ludwig von Mises sobre vários assuntos, até mesmo sua ligação com o sociólogo alemão Max Weber (1864-1920). Weber havia feito referência ao ensaio de Mises, Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista], em uma nota de rodapé de um livro que não chegou a completar, pois morreu em 1920. Mises me disse que havia enviado o ensaio para Weber.

			Ludwig von Mises deixou um legado que, desde a sua morte em 1973, vem crescendo continuamente. O economista austríaco foi um daqueles raros homens que teve duas fases na carreira 3. A primeira fase, que começou em 1912 e terminou após a publicação, em 1936, da obra The General Theory of Employment, Interest and Money 4 [A Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda] de John Maynard Keynes (1883-1946), estabeleceu sua reputação de grande teórico econômico. Seu livro Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 5 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], de 1912, sobre moeda e sistema bancário, o livro Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus 6 [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], de 1922, sobre o socialismo, e os vários artigos acadêmicos sobre tópicos específicos de teoria econômica afirmaram-no como um grande teórico.

			No entanto, a oposição inflexível a todas as formas de moeda fiduciária estatal de curso forçado garantiu-lhe a reputação de um Neandertal do século XIX em um mundo de moedas estatais de curso forçado, que começou com a abolição do padrão-ouro clássico no início da Primeira Guerra Mundial, em 1914. Sua hostilidade ao socialismo também contribuiu para a condição de pária. Resistia com vigor a tudo aquilo que os círculos acadêmicos consideravam ser a onda do futuro. Acadêmicos sempre querem seguir modismos. Mises não era assim.

			O triunfo do keynesianismo após 1936, em conjunto com a eclosão da Segunda Guerra Mundial em 1939, eclipsou a carreira de Ludwig von Mises. Quando chegou em Nova York, no ano de 1940, como judeu refugiado, era praticamente um desconhecido no país. Não tinha nenhum cargo assalariado de professor. Já estava com 59 anos e jamais estivera na América. O economista austríaco, nessa altura, dependia de doações de poucos amigos e de alguns artigos que lhe eram ocasionalmente encomendados por algumas revistas especializadas, dentre eles Henry Hazlitt.

			Ao longo dos trinta anos subsequentes, Ludwig von Mises foi uma voz solitária na defesa do livre mercado, lutando contra a vastidão keynesiana que dominava a paisagem mundial. Dirigiu um seminário na New York University (NYU) para estudantes universitários que durou vinte e cinco anos. O economista norte-americano Murray N. Rothbard (1926-1995) era um dos frequentadores assíduos do seminário na NYU, embora apenas como ouvinte 7. Mises nunca recebeu salário da universidade, que o relegou à condição de professor visitante. Recebia ajuda de doadores. No entanto, não há hoje professor do Departamento de Economia da NYU que seja lembrado. Todos foram pessoas sem importância e não deixaram legado algum.

			A publicação do já mencionado Ação Humana, lançado originalmente pela Yale University Press, em 1949, começou a estabelecer sua reputação nos Estados Unidos. A obra vendeu muito mais do que fora inicialmente previsto. Esse livro foi o primeiro a conter uma teoria abrangente e integrada da economia de livre mercado. Até então, nada remotamente parecido havia sido publicado. Poucas pessoas perceberam isso em 1949, mas qualquer um que já tenha estudado a história do pensamento econômico sabe que nesse trabalho encontramos a primeira aplicação abrangente da teoria econômica para toda uma economia de mercado. A análise é integrada em termos da defesa econômica austríaca da teoria do valor subjetivo e do individualismo metodológico.

			Ludwig von Mises continuou escrevendo após 1949. Seus livros foram vendidos pela Foundation for Economic Education (FEE), que fez com que o economista austríaco ganhasse a atenção dos leitores defensores do livre mercado. Seus artigos começaram a aparecer na revista The Freeman, publicada pela FEE. O periódico não era de ampla circulação nos meios acadêmicos, mas era bastante lida pela direita norte-americana.

			Comprei uma cópia de Ação Humana em 1960. Naquela época, já estava a par da importância de Mises para a história do pensamento econômico, mas, em minha universidade, provavelmente era o único estudante que o conhecia.

			O economista austríaco sempre foi um obstinado na veneração aos princípios do livre mercado. Provavelmente, mais do que qualquer outro grande intelectual do século XX, foi conhecido entre seus pares como alguém inflexível, que não fazia concessões em detrimento do que acreditava. Foi chamado, pelos economistas da Escola de Chicago, de ideólogo. E eles estavam certos. Por causa da consistência na aplicação do princípio do não-intervencionismo em todos os setores da economia e, sobretudo, pela oposição aos bancos centrais e à manipulação estatal da moeda, tais economistas consideravam-no excêntrico. “Excêntrico”, para eles, era sinônimo de “rigorosamente consistente”.

			Mises era conhecido pela esquerda como o mais implacável oponente da intervenção estatal na economia. Quando os nazistas marcharam na Áustria, em 1938, confiscaram sua biblioteca. Ele deixara Viena quando foi trabalhar na Suíça, a partir de 1934. Temia a invasão nazista da Áustria e estava certo. Como defensor do livre mercado e, sendo judeu, não teria sobrevivido na Áustria.

			Assim como os nazistas, os soviéticos também sabiam quem era Ludwig von Mises. Após a queda do nazismo, os soviéticos confiscaram as obras do economista austríaco, então em posse dos nazistas, e enviaram-nas para Moscou. As obras roubadas ficaram em Moscou e nunca foram descobertas por nenhum economista ocidental até a década de 1980. O que era uma grande ironia: economistas ocidentais não sabiam quem era Mises, mas os economistas soviéticos sim. Isso se tornou ainda mais verdadeiro em meados da década de 1980, quando a economia soviética começou a se desintegrar, exatamente como o economista austríaco havia previsto que aconteceria.

			A grande vantagem de Ludwig von Mises sobre praticamente todos os colegas era esta: escrevia em inglês, sua segunda língua. A maioria dos economistas escreve em inglês como terceira ou quarta língua. O economista austríaco não utilizava equações e nem recorria a jargões. Mises escrevia os parágrafos utilizando sentenças que eram desenvolvidas de maneira sucessiva. Podemos começar pela primeira página de qualquer um de seus livros e, se prestarmos atenção, veremos que ele chegará ao fim sem se tornar confuso.

			Isso era uma vantagem, pois as pessoas comuns que se interessavam por economia conseguiam seguir a lógica. Sua reputação se espalhou no final de década de 1950 e por toda a década de 1960 por causa dos artigos na The Freeman. Esta revista chegou a ter uma circulação de quarenta mil exemplares em alguns anos. Não eram muitos os economistas que conseguiam, naquela época, atingir um público tão amplo e tão variado.

			O economista austríaco realmente se manteve firme aos seus princípios durante toda a vida. Manteve-se firme de maneira tão tenaz e obstinada que, por décadas, não teve influência alguma sobre a comunidade acadêmica. Esta o desprezou ou o ignorou. Porém, após a morte em 1973, sua influência começou a crescer. Em 1974, seu discípulo F. A. Hayek ganhou o Prêmio Nobel de Economia 8. Pouco a pouco, a reputação de Ludwig von Mises foi se espraiando.

			Devido ao trabalho do Ludwig von Mises Institute 9 seu nome é atualmente mais conhecido do que o de quase todos os outros economistas de sua geração, tanto os anteriores à Primeira Guerra Mundial quanto os posteriores à Segunda Guerra Mundial. O cidadão comum certamente não está familiarizado com os nomes da maioria dos economistas da primeira metade do século XX, e com certeza é incapaz de ler e compreender as obras de quase todos os economistas da segunda metade.

			Portanto, exatamente porque Mises nunca esteve disposto a fazer concessões, na área de metodologia em especial, seu legado tem sido muito maior do que o da maioria de seus finados colegas. O legado do economista austríaco só cresce; o dos demais economistas, praticamente não existe.





			Prefácio à 2a Edição Brasileira

			A Inviabilidade Econômica do Socialismo

			Fabio Barbieri

		Otexto Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista] de Ludwig von Mises (1881-1973) reproduzido neste livro contém um dos resultados mais fundamentais gerados pelas ciências sociais: a crítica econômica ao socialismo. Essa crítica deu origem a uma série de controvérsias que, em conjunto, compõem aquilo conhecido como o debate sobre o cálculo econômico socialista, que se iniciou em 1920 e se estende até o final do século XX.

			Esse debate é importante por uma série de motivos. Em termos da história das ideias, vários refinamentos ao longo da evolução da teoria econômica foram motivados pelos problemas ali tratados. Ainda sob essa ótica, a controvérsia contribuiu para o desenvolvimento da concepção austríaca a respeito do funcionamento dos mercados. Em termos teóricos, o debate não gerou resultados apenas concernentes à inviabilidade do planejamento central, mas também ideias úteis para o exame de assuntos tão variados como regulação de mercados, tamanho máximo das firmas ou o desenho de mecanismos de incentivos sob assimetria de informação. Finalmente, sob o ponto de vista político, a familiarização com os termos do debate é fundamental para quem tem interesse na análise de sistemas econômicos comparados e, naturalmente, na discussão acerca do futuro do socialismo.

			O argumento de Mises pretende demostrar que não é possível que exista no mundo real algo equivalente a um sistema socialista tal como esse conceito é concebido pelos seus defensores. O esforço por parte de autores socialistas de refutar o argumento misesiano, por sua vez, mostra praticamente um século de fracasso. Ora, sendo esse o caso e, dado que o ideal socialista ainda inspira boa parte do imaginário ideológico moderno, definindo ainda o programa de diversos partidos políticos, é no mínimo lamentável que argumento tão fundamental seja tão pouco conhecido e discutido em círculos não restritos a historiadores das ideias econômicas. A publicação desta tradução em português do artigo original de Mises pretende contribuir para que esse cenário seja mudado. Todos aqueles interessados pelo tema do socialismo, defensores e oponentes, deveriam se familiarizar com a questão.

			A crítica de Mises ao socialismo desfia os partidários desse ideal a fornecer uma explicação sobre o que entendem por esse sistema, ou, colocando em outros termos, exige que os socialistas se dediquem a uma espécie de exercício em “socialismo utópico”. Isso é requerido pela evolução da própria teoria econômica: desde que o referencial teórico dos clássicos ingleses – que informa os aspectos econômicos da obra de Karl Marx (1818-1883) – foi substituído pela teoria moderna (neoclássica), passou-se a perceber que qualquer sociedade, até mesmo a socialista, deve lidar com o mesmo problema fundamental: a alocação de recursos escassos a fins alternativos. Isso, por sua vez, implica no abandono da postura historicista, segundo a qual as leis econômicas dependem de época e local.
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